
Sem custo extra para população, 
Nova Odessa vai  trocar 100% das 
luminárias públicas por LED

formação gratuita medidas essenciais 

inVestimento de r$ 3 miLHÕes 

divulgação
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O FunSol - Fundo Social - de Hortolândia contabilizou, no primeiro semestre, a 
oferta de 36 cursos gratuitos. Como forma de formalizar o fechamento dos cur-
sos ofertados no primeiro semestre do ano, o FunSol realizou nesta quinta-feira 
(4), mais uma cerimônia para entrega de certificados da turma de Modelagem e 
Costura. A solenidade também marcou a formação dos alunos dos cursos de Cor-
te e Costura para iniciantes e de Informática Básica do CQP.                          PÁgina 05

Em um planejamento para mitigar os impactos das enchentes que frequentemen-
te atingem o município, o governo estadual solicitou à Prefeitura de Monte Mor a 
implementação de nove intervenções essenciais. O objetivo é a adoção de medi-
das estruturais e não estruturais necessárias para as áreas de risco já mapeadas 
na cidade. As sugestões foram baseadas em trabalhos de campo que identifica-
ram ações simples e eficazes para combater as inundações.                            PÁgina 07

O prefeito de Nova Odessa, Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD) entregou nesta 
quinta-feira (4) a primeira etapa da reforma do HMNO (Hospital e Maternidade 
Municipal de Nova Odessa Dr. Acílio Carreon Garcia), no Bosque dos Cedros. De-
zenas de pessoas acompanharam a cerimônia. O investimento já realizado até o 
momento no complexo soma cerca de R$ 3 milhões em recursos do próprio mu-
nicípio – sem contar a troca do telhado e a construção da nova UTI.             PÁgina 04
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Investimento do município é de 
R$ 32 milhões; trata-se do maior 
programa da história da cidade 

divulgação

O prefeito de Nova Odessa Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), e o vice Alessandro Miranda (o Minei-
rinho) lançaram oficialmente nesta quinta-feira (4) 
o Programa ‘Nova Odessa Cidade Luz’. A iniciativa 
de modernização da iluminação pública de toda a 
cidade por luminárias de LED de última tecnologia 
prevê R$ 32 milhões de investimento, sem custos 
adicionais para os cidadãos. Trata-se do maior pro-
grama de investimento público da história de No-
va Odessa, em todas as áreas, segundo destacou a 
prefeitura. Pelo sistema adotado pela prefeitura pa-
ra viabilizar o Programa “Nova Odessa Cidade Luz”, 
os custos da modernização do sistema de ilumina-
ção pública serão pagos em dez anos através da eco-
nomia na conta de luz com as novas luminárias. Is-
so porque, segundo a administração municipal, as 
novas lâmpadas de LED são 60% mais econômicas, 
em média, que as de vapor de sódio.                  PÁgina 08Serão substituídas até 400 luminárias por dia, começando pelas avenidas e trechos urbanos de rodovias de maior circulação
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Luiz dalben equipara salários de 
fisioterapeutas e fonoaudiólogos
Mantendo o compromis-
so de valorização dos co-
laboradores municipais, 
a Sumaré vai equiparar 
os salários dos fisiote-
rapeutas e fonoaudiólo-
gos. Um projeto de lei de 
autoria do prefeito Luiz 
Dalben (PSD) foi aprova-
do por unanimidade em 
sessão da Câmara Muni-
cipal desta terça-feira (2), 
e altera parcialmente a lei 
municipal que trata da es-
trutura de cargos e funções 
da Secretaria Municipal de 
Saúde. O projeto foi san-
cionado pelo Executivo na 
mesma data.              PÁgina 03 Projeto aprovado na Câmara foi sancionado pelo prefeito 
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Em 2020, o mun-
do assistiu per-
plexo ao avan-

ço não apenas do ví-
rus sars-cov-2 durante 
a pandemia da covid-19, 
mas também aos efei-
tos da desinformação e da de-
sordem informacional toman-
do conta das arenas públicas. 
Eis então que o termo “infode-
mia” é alavancado, representan-
do um grande fluxo de informa-
ções que se espalham através do 
ambiente digital e sobrecarre-
gam a sociedade com distintas e 
antagônicas “versões dos fatos”.

O problema é que essa sobre-
carga de informações trouxe efei-
tos nocivos às pessoas que sequer 
conseguem mais saber o que é 
real em meio a tanta desinfor-
mação. Exemplo disso é o levan-
tamento da American Journal of 
Tropical Medicine and Hygiene, 
que aponta que informações fal-
sas (como as de uso de supostas 
medicações caseiras contra a co-
vid-19) foram diretamente res-
ponsáveis por ao menos 800 mor-
tes, além de outras 5.800 hospi-
talizações, só em 2020.

Se por um lado a desinforma-
ção traz efeitos nocivos às nossas 
vidas – levando ao consumo de 
substâncias que podem custar a 
nossa saúde, por exemplo -, por 
outro tem-se tornado evidente o 
quanto ela também pode bene-
ficiar grupos maliciosos que lu-
cram com a sua disseminação. 
Em meio às teorias da conspira-
ção contra as vacinas e promes-
sas milagrosas de supostos me-
dicamentos de cura universal, 
nos resta questionar, “quem lu-
cra quando a mentira avança?”.

DióxiDo De cloro (clo₂)
O dióxido de cloro (ClO₂) é ori-

ginalmente utilizado pela indús-
tria para o branqueamento de 
polpa de madeira, mas é também 
visto no alvejamento de farinha 

e para a desinfecção de 
água. Contudo, este pro-
duto, que funciona bem 
para a limpeza industrial, 
tem sido disseminado fal-
samente como uma su-
posta “cura universal”, ou 

ainda como um “detox vacinal”.
Vendidos em opções de “MMS” 

e “CDS”, os frascos de dióxido de 
cloro são abertamente comercia-
lizados em comunidades clan-
destinas do Telegram, além de 
estarem publicamente em sites 
de e-commerce, como o Merca-
do Livre e a Amazon. Por trás da-
quilo que parece ser uma inocen-
te crença nos poderes terapêuti-
cos de uma substância, organi-
za-se todo um modelo de negó-
cio que lucra conforme avança a 
desinformação sobre o seu uso 
supostamente milagroso.

Dentre as promessas do dió-
xido de cloro, temos mais de 90 
doenças ou condições listadas 
como supostamente “curáveis” 
por ele. Desde aids (HIV), até ar-
trite reumatoide, ou ainda au-
tismo, cálculo renal, fibromial-
gia, tuberculose, tumor e tantas 
outras, as propagandas disse-
minadas pelos produtores e co-
merciantes de dióxido de cloro 
incitam quase que uma busca 
imediata para aqueles que esti-
verem desesperados com a sua 
condição atual. No caso do “de-
tox vacinal”, o dióxido de cloro 
promete “desintoxicar” o usuá-
rio até de supostos nanorobôs 
e microchips das vacinas, rela-
cionando teorias da conspira-
ção com a febre da substância.

Não bastasse lucrar com a 
venda, as dezenas de milhares 

de usuários que compõem as 
redes no Telegram, por exem-
plo, são expostos diariamente 
a ebooks e cursos sobre “as me-
lhores formas de se consumir o 
dióxido de cloro”. A monetiza-
ção, portanto, não se restringe 
ao frasco de ClO₂, mas inclui até 
a transformação desse produto 
em um estilo de vida, oferecen-
do infoprodutos agregados. Em 
alguns casos, é passada a ideia 
de um “detox matinal”, em que 
um coach propõe que o usuário 
consuma o seu dióxido de cloro 
acompanhado de banhos frios e 
caminhadas pela manhã.

lucro
Em 2021, um vazamento re-

velou o que foi apelidado de “Fa-
cebook Papers”, um conjunto de 
documentos provando que o Fa-

cebook ignorou inúmeras fake 
news apenas para preservar o seu 
lucro, mantendo conteúdos noci-
vos na plataforma, mesmo após 
serem notificados. Somando-se 
a outras denúncias, o papel das 
big techs na disputa da realidade 
ganhou ainda mais relevância.

Atualmente, o modelo de ne-
gócio das plataformas baseia-
-se em manter o usuário o máxi-
mo de tempo possível dentro de-
las. Se um usuário gosta de car-
ros, por exemplo, os algoritmos 
das plataformas irão preferir dis-
tribuir conteúdos relacionados 
a carros para esse usuário. E o 
mesmo ocorrerá com usuários 
que gostem de maquiagem, bas-
quete, misticismo ou qualquer 
outro assunto. Contudo, uma 
pesquisa do Instituto Think Twi-
ce Brasil revelou que, por exem-

plo, conteúdos violentos são es-
timulados para jovens e adoles-
centes no TikTok, onde os algo-
ritmos aproveitam-se das con-
dições dos jovens e adolescentes 
para que então se viciem neste 
tipo de conteúdo.

Não muito distante, quan-
do buscamos sobre “dióxido de 
cloro” ou “detox vacinal”, é fácil 
encontrar recomendações para 
compra logo na primeira página 
do Google, ou ainda comunidades 
abertas em redes sociais, manti-
das pelas plataformas. E mesmo 
com constantes notificações do 
poder público, tais plataformas 
apelam pelo direito a uma supos-
ta liberdade de expressão, man-
tendo tais comunidades e afir-
mando indiretamente que usuá-
rios maliciosos possuem uma in-
tocável liberdade para intoxicar 
os demais com substâncias quí-
micas, lucrando com a mentira.

Quando vale tudo pelo lucro, 
temos jovens e adolescentes ra-
dicalizados apenas por ser mais 
fácil prender a atenção destes 
com conteúdos violentos. Ou 
ainda, temos curas milagrosas 
causando danos à saúde das 
pessoas, apenas porque tais gu-
rus pagaram pelo impulsiona-
mento ou por uma melhor po-
sição na prateleira das big techs.

Vale reforçar que, mais do que 
aquele que comercializa o dióxi-
do de cloro, lucra também aque-
le que propaga desinformações 
contra as vacinas, pois este cria 
demanda para o ClO₂ entrar em 
cena como uma solução mila-
grosa para o problema apresen-
tado. Enquanto alguns defen-
dem que a internet seja terra 
sem lei, outros lucram com um 
modelo de negócio que apren-
deu a criar a própria demanda 
com o caos social e com a desin-
formação, propiciando, em se-
guida, uma oferta mentirosa que 
se transforma até mesmo em in-
foprodutos e em estilo de vida.

A desinformação como modelo de negócio
ergon cugler  é pesquisador do Grupo de Estudos em Tecnologias e Inovações na Gestão Pública da USP e do Monitor do Debate Político no Meio Digital da USP/Jornal da USP

Afilósofa Débo-
ra h Da now s-
ki e o antropó-

logo Eduardo Viveiros 
de Castro escreveram, 
em passagem de um re-
cente livro, que é preci-
so fazer o “luto daquilo que já 
está morto” e que ainda mais 
terrível do que as catástrofes 
que vivemos com o antropoce-
no é a nossa incapacidade de fa-
zer esse luto. Uma incapacida-
de que é mortal.

A provocação colocada por 
estes dois incontornáveis inte-
lectuais permite propor a se-
guinte questão: para além do 
luto das vítimas, qual o luto ne-
cessário diante da catástrofe no 
Rio Grande do Sul? Para respon-
der a esta pergunta, parece-me 
importante observar três aspec-
tos, três escalas, e pensar sobre 
nossas habilidades e limitações 
para interpretar o problema e 
projetar soluções.

A primeira escala é imedia-
ta: a da urgência. Quase duas 
centenas de pessoas morreram. 
Dezenas de pessoas estão desa-
parecidas. São milhares de de-
sabrigados. Diversos hospitais 
públicos foram destruídos. O 
acesso à alimentação, à ener-
gia e outros requisitos básicos 

para nossa sobrevivên-
cia estão inacessíveis e 
restritos para um gran-
de número pessoas no 
momento. Há, portanto, 
uma urgência por ações 
emergenciais, visando 

ao reestabelecimento e à garan-
tia de um mínimo à população 
diretamente impactada com o 
evento. Trata-se de solucionar 
aquilo que é inadiável, urgen-
te, mesmo que através de solu-
ções simples, no limite do pre-
cário. E diante da urgência, nes-
ta escala, a população brasilei-
ra tem se mostrado muito aco-
lhedora e habilidosa.

A segunda escala diz respeito 
à reconstrução. Como a faremos 
quando as chuvas passarem e as 
enchentes acabarem? Com mi-
lhares de desabrigados e cida-
des inteiras destruídas, é funda-
mental que recorramos a desig-
ners, arquitetos, urbanistas e en-
genheiros. Para além dos meca-
nismos fiscais para a sua reali-
zação, trata-se de pensar em co-
mo reconstruiremos infraestru-
turas, equipamentos, cidades, 
casas, objetos. Trata-se de pen-
sar em soluções projetuais para 
mitigar ou bloquear os efeitos 
das volumosas chuvas que sa-
bemos que virão cada vez mais 

fortes e com maior frequência. A 
orientação é mobilizar projetos 
resilientes. Nesta escala, temos 
visto um interesse por soluções, 
que, apesar de poucas, são vis-
tas como importantes para um 
futuro de eventos extremos, que 
já é a nossa realidade.

A terceira e última escala é a 
mais desafiadora e, ao mesmo 
tempo, a mais importante: a es-
cala do luto. Quando pensamos 
em reestabelecer aquilo que foi 
perdido, tendemos a projetar, 
elaborar uma reconstrução aos 
moldes daquilo que existiu num 
tempo anterior. Trata-se de uma 
reparação a nossa imagem, aos 
moldes da abstração projetual 
que conhecemos. É neste pon-
to que se encontra o cerne do 
problema. A abstração moder-
na, estruturante do nosso pen-
samento projetual, é justamen-
te aquela que nos levou ao an-
tropoceno. Se a crise climática é 
consequência da maneira como 
nos relacionamos com a Terra, 
projetar a reconstrução pressu-
põe repensar as responsabilida-
des que assumimos quando de-
cidimos por extrair outras mi-
lhares de toneladas de areia, ro-
chas, cimentos, ferros, barris de 
petróleo. Continuar a projetar 
pressupondo extrações indiscri-

minadas para reconstruir nos-
sas cidades nos levará ao mes-
mo lugar. Nos levará à catástro-
fe do Rio Grande do Sul. Nos le-
vará novamente à catástrofe de 
Mariana, à catástrofe de São Se-
bastião e a tantos outros even-
tos extremos do último decênio. 
O paradoxo se impõe, pois não 
sabemos como projetar de ou-
tra forma. Não sabemos como 
fazer o luto da prática projetual 
extrativista. Incapacidade que 
não é própria dos rio-granden-
ses, mas de todos os brasileiros, 
uma incapacidade que é global.

A crise do Rio Grande do Sul 
é fruto da irresponsabilidade 
de governos que se omitiram 
diante de suas responsabilida-
des. Mas é também resultado 
da nossa incapacidade de fazer 
o luto daquilo que já está mor-
to. E o que está morto é o modo 
como pensamos e projetamos a 
nossa existência na Terra. A cri-
se do Rio Grande do Sul é a crise 
de uma concepção de humani-
dade. O que precisamos é reco-
nhecer esta incapacidade atual, 
fazer o luto. Somente assim se-
rá possível encontrar um outro 
caminho para a nossa existên-
cia. Caso contrário, será mor-
tal para a nossa e para as ou-
tras espécies.
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Projetar no antropoceno exige um novo 
modo de pensar nossa existência na Terra
eduardo Augusto costa  é professor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e de Design da USP/Jornal da USP
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“Se por um lado a desinformação traz efeitos nocivos às 
nossas vidas – levando ao consumo de substâncias que 

podem custar a nossa saúde, por exemplo -, por outro tem-
se tornado evidente o quanto ela também pode beneficiar 
grupos maliciosos que lucram com a sua disseminação”
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Fundo Social de 
Hortolândia encerra 
1º semestre com 36 
cursos ofertadosCidades

A Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 
de Hortolândia, realizou, 
neste mês de julho, a distri-
buição de mil novos brin-
quedos e materiais educa-
tivos para escolas de Edu-
cação Infantil da rede mu-
nicipal de ensino. A inicia-
tiva busca reforçar as ati-
vidades pedagógicas de 
34 Emeis (Escolas Munici-
pais de Educação Infantil) 
e Emeiefs (Escola Munici-
pal de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental).

De acordo com a pasta, 
os materiais distribuídos 
nas escolas da rede muni-
cipal visam enriquecer o 
ambiente de aprendizagem 

e promover o desenvolvi-
mento integral das crian-
ças e estudantes. Entre os 
1.055 materiais adquiridos 
pela Administração Mu-
nicipal, constam itens co-
mo como Dossel 7 Cores, 
Blocos Luminosos, Carri-
nho de Compras, Mercadi-
nho - Banca de Feira, Ces-
to de Tesouros, Chocalho 
Cores Bebês, Carrinho de 
Bonecas, Carriola de Blo-
cos Mistos, Kit Panelinhas 
e Comidinhas, fabricados 
em madeira e acrílico.

Com a chegada dos no-
vos brinquedos, as esco-
las se tornam espaços ain-
da mais dinâmicos e in-
terativos, onde as crian-
ças podem explorar, criar 
e aprender de forma ati-
va. “A comunidade esco-

lar está muito feliz com a 
chegada dos novos brin-
quedos. Eles não apenas 
adicionam mais diversão 
ao ambiente escolar, mas 
também estimulam o de-
senvolvimento das habi-
lidades das crianças, por-
que são pensados para es-
sa finalidade. A ação re-
presenta um ganho enor-
me para as nossas crian-
ças”, ressaltou a diretora 
do Departamento de Edu-
cação Infantil, Jane Apa-
recida Nery de Carvalho. 

Desde os primeiros anos 
escolares, os brinquedos 
são cuidadosamente se-
lecionados para promo-
ver o desenvolvimento fí-
sico, cognitivo, emocio-
nal e social das crianças. 
De conjuntos de blocos a 

carrinhos de bonecas, cada 
item é escolhido com base 
em seu potencial para en-
riquecer as experiências de 
aprendizado dos pequenos.

Entre as Escolas Muni-
cipais de Educação Infan-
til que receberam os no-
vos brinquedos, estão as 
Emei Antonieta Claudine 
Oliveira Fusaro Catuzzo, 
Emei Emiliano Sanchez, 
EMEI Interlagos, Emei Jar-
dim Adelaide, Emei Jardim 
Amanda I, Emei Jardim 
Amanda II, Emei Jardim 
Stª Emília, Emei Jardim N. 
Sra de Fátima Leonilda Va-
lenzuella, Emei Jardim No-
vo Cambuí, Emei Angelita 
Inocente Nunes Bidutti (Jd. 
Novo Estrela), Emei Jardim 
Santiago, EmeiJosé Natali-
no Fonseca, Emei Leni Pe-

reira Prata, Emei Profª Iza-
bel Sostena de Souza (Jd. 
Novo Ângulo), Emei Mi-
guel Camillo,  Emei Olin-
da Maria de Jesus Souza, 
Emei Residencial São Se-
bastião II, Emei Rosimar 
Bertão Gomes, Emei Car-
los Vilela e a Emef Samuel 
da Silva Mendonça.

Já entre as Escolas Muni-
cipais de Educação Infan-
til e Ensino Fundamental, 
receberam os brinquedos 
as Emeief Jardim Amanda 
III, Emeief Jardim Stª Cla-
ra do Lago I, Emeief Jardim 
Santa Amélia H. de Amo-
rim Lopes, Emeief Jardim 
São Pedro, Emeief José Te-
nório da Silva, Emeief Profª 
Zenaide F. de Lira Seor-
lin, Emeief João Carlos do 
Amaral, Emeief Jardim 

Santa Esmeralda, Emeief 
Luiza Vitória Oliveira Cruz, 
Emeief Bairro Taquara 
Branca e a Emeief Sebas-
tiana das Dores Moura.

As Escolas Municipais 
do Ensino Fundamental 
Emef Maria Celia C. do 
Amaral e Emef JD. Boa Es-
perança – José Roque Mou-
ra também constam na re-
lação de unidades benefi-
ciadas com os novos brin-
quedos. Além das unida-
des escolares, a Sala de Es-
timulação do CIER (Cen-
tro Integrado de Educa-
ção e Reabilitação) Romil-
do Pardini, órgão vincula-
do às Secretarias de Saú-
de e de Educação, Ciência 
e Tecnologia, também re-
cebeu os novos brinquedos 
pedagógicos.

Escolas de Hortolândia recebem brinquedos pedagógicos
Educação InFantIl

Os apaixonados por mú-
sica e colecionadores de vi-
nil e CD não podem per-
der a programação espe-
cial que o Shopping Park-
City Sumaré preparou pa-
ra o próximo domingo (7). 
É a Feira de Discos, even-
to com visitação gratuita, 
e que também vai reunir e 
comercializar outras pai-
xões colecionáveis, como li-
vros usados, gibis, moedas, 
notas antigas, selos e car-
tões postais, entre outros. 

O evento será realizado 
na Alameda ParkCity, das 
12h às 20h, e terá discos de 
diferentes gêneros musi-

cais, incluindo raridades 
e álbuns dos artistas mais 
cobiçados do mundo mu-
sical. Também haverá ven-
da de camisetas de bandas. 

“O vinil tem conquista-
do cada vez mais adeptos. 
É uma paixão que tem le-
vado pessoas de diferentes 
gerações a eventos como 
este, onde elas podem apre-
ciar os LPs, comprar e tro-
car ideias sobre os artistas 
e a música em geral”, co-
menta Gisele Alvares, coor-
denadora de marketing do 
Shopping ParkCity Sumaré. 

Na Feira de Discos do 
Shopping ParkCity Suma-
ré, os clientes também po-
derão apreciar outras co-
leções igualmente apaixo-

Feira de Discos é atração no Shopping ParkCity Sumaré

Evento será realizado neste domingo na alameda ParkCity, das 12h às 20h 
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Prefeito Luiz Dalben equipara 
salários de fisioterapeutas e 
fonoaudiólogos em Sumaré 

da redação  l  SUMARÉ
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Cargos de assistente social, 
enfermeiros, fisioterapeutas e 
fonoaudiólogos possuíam o mesmo 
enquadramento em nível e letras, 
tendo a mesma remuneração

Mantendo o compromis-
so de valorização dos cola-
boradores municipais, a Su-
maré vai equiparar os sa-
lários dos fisioterapeutas e 
fonoaudiólogos. Um proje-
to de lei de autoria do pre-
feito Luiz Dalben (PSD) foi 
aprovado por unanimida-
de em sessão da Câmara 
Municipal desta terça-fei-
ra (2), e altera parcialmen-
te a lei municipal que tra-
ta da estrutura de cargos e 
funções da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. O projeto 
foi sancionado pelo Execu-
tivo na mesma data.

Os cargos de assistente 
social, enfermeiros, fisiote-

rapeutas e fonoaudiólogos 
possuíam o mesmo enqua-
dramento em nível e letras, 
tendo a mesma remunera-
ção. Após alterações nos sa-
lários dos assistentes sociais 
e enfermeiros, os vencimen-

tos dos demais cargos sofre-
ram defasagem. A mudan-
ça proposta na lei pelo pro-
jeto do prefeito busca corri-
gir essa diferença.

O reajuste faz parte da 
proposta do Chefe do Exe-
cutivo de reestruturação Prefeito Luiz Dalben sancionou lei do Executivo aprovada pela Câmara na terça-feira
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administrativa e salarial 
dos colaboradores muni-
cipais. “Investir em nossos 
profissionais é nosso com-
promisso desde 2017 e não 
medimos esforços para va-
lorizar os colaboradores. Es-
ta é uma luta antiga da cate-
goria e, com muito empre-
nho e dedicação, atendemos 
com muita alegria e mereci-
mento. Esses profissionais 
são de extrema importância 
para a nossa cidade e para a 
qualidade de vida da popu-
lação”, disse Luiz Dalben.

Desde 2017, o prefeito in-
veste nos colaboradores mu-
nicipais, resgatando a au-
toestima dos funcionários. 
Os salários e 13º são pagos 
em dia ou até antecipada-
mente. Após vários anos em 
que o dissídio da categoria 
ficou “congelado”, o reajuste 
salarial foi garantido anual-
mente. Além disso, também 
houve reajuste do auxílio-
-saúde, implantação do car-
tão de vale-alimentação e do 
abono natalino.

Outras medidas incluem 
oferecer melhores condi-
ções de trabalho aos colabo-
radores, com reformas dos 
prédios públicos e aquisi-
ção de novos equipamen-
tos, além de cursos de ca-
pacitação internos e parce-
rias com unidades de ensi-
no da cidade, que garantem 
descontos em diversos cur-
sos aos servidores munici-
pais, principalmente cursos 
de nível superior e técnico.

da redação  l  hoRtoLâNdIA
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“Esta é uma luta 
antiga da categoria 
e, atendemos com 

muita alegria e 
merecimento”

nantes, com itens diversos, 
como miniaturas de car-
rinhos, de trens, de cami-
nhões, jogos de videogame 
antigos, action figures e bo-
necos colecionáveis. 

JulHo BlacK BraSIl 
E quem estiver se progra-

mando para curtir as atra-
ções da Feira de Discos po-
de aproveitar, também, a li-
quidação Julho Black Bra-

sil, que o Shopping ParkCity 
Sumaré promove de quin-
ta-feira (4) a domingo (7). A 
promoção terá descontos de 
até 70% em produtos e ser-
viços de diversas categorias.

A campanha movimen-
ta todos os segmentos do 
empreendimento, inclusi-
ve os restaurantes da praça 
de alimentação. A tempora-
da é uma ótima oportuni-
dade para comprar produ-
tos de qualidade com pre-
ços reduzidos.

“Além dos excelentes pro-
dutos e serviços com ótimos 
preços disponíveis na Julho 
Black Brasil, os clientes po-
dem aproveitar os momen-
tos de compras para apre-
ciar a pluralidade da nossa 
programação cultural, sem-
pre diversa e interessante a 
todos os públicos”, comen-
ta Leila Dada, coordenado-
ra de administração geral 
da AD Shopping.
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Fase concluída soma cerca de 70% do total de intervenções que serão realizadas no complexo até o final deste ano

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD) entregou nesta 
quinta-feira (4) a primeira 
etapa da reforma do HMNO 
(Hospital e Maternidade 
Municipal de Nova Odes-
sa Dr. Acílio Carreon Gar-
cia), no Bosque dos Cedros. 
Dezenas de pessoas acom-
panharam a cerimônia.

O investimento já rea-
lizado até o momento no 
complexo soma cerca de 
R$ 3 milhões em recur-
sos do próprio município 
– sem contar a troca do 
telhado e a construção da 
nova UTI (Unidade de Te-
rapia Intensiva), um anexo 
totalmente equipado que 
será inaugurado nesta sex-
ta-feira (5), às 9h.

“É uma satisfação entre-
garmos essa reforma ma-
ravilhosa, tanto para nos-
sa população, quanto para 
nossos servidores da Saú-
de. Em pouco tempo, fize-
mos muito. Isso é fruto de 
um trabalho em conjunto 
com todos vocês que estão 
aqui, que fazem parte des-
sa conquista maravilhosa 
para nossa população. Pre-
feito e vice não fazem nada 
sozinhos, mas com o apoio 
e o trabalho de cada um de 
vocês, a gente vai longe”, 
discursou o prefeito.

“Fico muito feliz de ver 
nosso hospital todo refor-
mado. Queria parabenizar 
as secretarias de Obras e 
de Saúde, que proporcio-
naram essa melhoria ma-
ravilhosa para nossa popu-
lação. O Leitinho é um pre-
feito que está deixando um 
grande legado para nossa 
cidade, principalmente na 
área de Saúde”, acrescentou 

entrega realizada pelo prefeito Leitinho foi acompanhada por dezenas de pessoas na manhã desta quinta-feira

Leitinho entrega 1ª etapa da reforma 
do Hospital Municipal de Nova Odessa
Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

o vice-prefeito Alessandro 
Miranda (o Mineirinho).

“Para mim, é uma satis-
fação estar aqui hoje nes-
ta entrega. Porque o que 
mais interessa para nós é 
a Saúde, que temos que ter 
de primeira qualidade. Fi-
co muito honrado de es-
tar aqui e ver essas melho-
rias”, comentou o vereador 
Tiãozinho do Klavin (PL), 
presidente da Comissão de 
Saúde da Câmara, acom-
panhado pelos colegas ve-
readores Oseias Jorge (PSD) 
e Professor Antonio (PSB).

“Sei muito bem da impor-
tância de cada tijolinho que 
se coloca neste hospital pa-
ra melhorar o atendimen-
to. Nosso hospital vai muito 
bem, tanto que atende não 
só gente de Nova Odes-
sa, mas de outras cidades, 
porque o trabalho cresceu, 
melhorou e a procura vem. 
Nosso prefeito está de pa-
rabéns, porque realizou 
obras e reformas em pra-
ticamente todos os setores 
da administração munici-
pal”, lembrou o ex-prefeito 
José Mário Morais.

“Obrigado à gestão por 
esse olhar humanizado 
para a Saúde Pública. Es-
sa obra é muito importan-
te para a comodidade dos 
pacientes e para a melho-
ra do ambiente de traba-
lho dos servidores. Quero 
agradecer a todos pela pa-
ciência com os transtornos 
causados durante as obras, 
porque tivemos uma redu-
ção no espaço. Assim como 
ao pessoal do PAM (Pron-
to Atendimento) do Jardim 
Alvorada, que nos ajudou 
neste período com uma 

extensão do horário de 
atendimento”, completou 
Adriana Welsch, secretária 
de Saúde de Nova Odessa.

aS reFormaS
A etapa concluída soma 

cerca de 70% do total de in-
tervenções que serão reali-
zadas no complexo até o fi-
nal deste ano. Ela inclui a 
modernização da rede elé-
trica e as reformas da Re-
cepção, Ala de Emergên-
cia (PS), corredor principal, 
Refeitório, Ala de Pediatria 
(e acesso ao Centro Cirúr-

gico e à Maternidade) e a 
troca de todo o telhado do 
complexo (em andamento), 
entre outras ações.

Antes, o complexo já havia 
recebido a reforma comple-
ta da Clínica Médica (a “Ala 
de Internação”), a reforma 
e ampliação da Central de 
Ambulâncias 192 e a instala-
ção de uma usina de energia 
solar (fotovoltaica, em parce-
ria com a CPFL Paulista). O 
1º andar do Ambulatório de 
Especialidades e a piscina da 
Fisioterapia também foram 
recuperados na atual gestão.

fotos: divulgação

Equipe recebe treinamento sobre funcionamento dos 
equipamentos eletrônicos da UTI em Nova Odessa 

A UTI (Unidade de Te-
rapia Intensiva) do HM-
NO (Hospital Municipal de 
Nova Odessa Dr. Acílio Car-
reon Garcia) será inaugura-
da nesta sexta-feira (5). Para 
entender o funcionamento 
dos aparelhos da unidade, 
que conta com cinco leitos, 
a equipe geral está passan-
do por treinamento nesta 
última semana. 

De acordo com o secretá-
rio-adjunto de saúde, Gle-
berson Miano, a empresa 
que irá fazer a gestão da 
UTI é responsável por for-
necer todos os equipamen-
tos eletrônicos, os ventila-
dores, os monitores cardía-
cos, o desfibrilador do “car-
rinho” de emergência e ou-
tros materiais.

“Esses equipamentos são 
todos modernos, novos e 
de última geração e a equi-
pe geral está passando esta 
semana por treinamentos 
para entender o funciona-
mento dos aparelhos, bem 
como suas características, 
para melhor atender a po-
pulação durante o dia a 
dia”, afirmou.

A UTI vai contar inicial-
mente com cinco leitos, 
sendo quatro leitos gerais 

Profissionais passam por treinamento para melhor atender a população no dia a dia

socorro a mais, num mo-
mento de emergência. Traz 
segurança (para os pacien-
tes da Rede Municipal de 
Saúde). Parabéns para nos-
sa cidade”, afirmou, emo-
cionada, a servidora muni-
cipal Sueli Camargo, que 
conheceu o interior da UTI 
nesta terça-feira.

“Era um sonho para nos-
sa gestão entregar uma 
UTI para nossa popula-
ção, para salvar vidas. É 
uma das obras mais im-
portantes do nosso gover-
no. Estou muito feliz, es-
tá ficando um local mo-
derno, completo, para on-
de vão vir aquelas pessoas 
que realmente estão preci-
sando desse atendimento 

especializado, com médi-
cos preparados para salvar 
vidas”, destacou o prefei-
to Leitinho recentemente.

Atualmente, os pacien-
tes de Nova Odessa que 
precisam de internação em 
leitos de UTI são encami-
nhados para hospitais de 
referência na região, alo-
cadas para o Município pe-
la Cross (Central de Regu-
lação e Oferta de Serviços 
de Saúde).

A inauguração da UTI 
acontece às 9h e vai contar 
com a presença do prefeito 
Claudio Schooder, o Leiti-
nho (PSD), o vice Alessan-
dro Miranda, o Mineirinho 
e outras autoridades. 

| da Redação

e um em isolamento para 
pacientes com doenças in-
fectocontagiosas, com sis-
tema de exaustão e purifi-
cação de ar próprio. Todos 
os insumos e aparelhos ne-
cessários já estão no local 
prontos para uso, incluin-
do cinco respiradores de úl-
tima geração, dois focos ci-
rúrgicos, carrinho de emer-
gência, monitores cardía-
cos etc. O Posto de Enfer-

magem central fica estra-
tegicamente localizado de 
frente para os leitos.

“Não poupamos esforços 
e valores para colocar tu-
do que há de melhor para o 
povo de Nova Odessa. São 
cinco leitos inicialmente, 
o que o município deman-
da hoje. Foi tudo pensado 
no trabalho dos profissio-
nais e no bem-estar dos pa-
cientes, pois nosso princi-

pal objetivo aqui será cui-
dar com carinho de quem 
precisar”, completou o se-
cretário-adjunto.

“É uma unidade muito 
linda, muito bem-acaba-
da. Nova Odessa precisava. 
Vai ser útil para muita gen-
te. Eu mesma perdi meu ir-
mão em 2014 aguardando 
uma vaga em UTI, e infe-
lizmente não deu tempo 
(de aguardar a vaga). É um 

estr. mun. teodor condiev, 970 l edifício Veccon 
Prime center l Salas 1403 e 1404 l 14º andar l Sumaré 

Telefones: (19) 3903-5020 e 3367-9220
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Estado pede à 
Prefeitura de Monte 
Mor intervenções 
para enchentesCidades

O espaço Afro Empresa-
rial Hortolândia da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação de Hor-
tolândia estará represen-
tado pela empresa Afro.it 
na Expo Favela Inovation 
2024, feira onde acontece-
rão palestras, workshops, 
exposições, rodadas de ne-
gócios, mentorias, debates 
e diversas iniciativas cria-
das por moradores de fave-
las de todo o Brasil. 

A exposição acontece 
entre os dias 5, 6 e 7 (sex-
ta-feira, sábado e domin-

go), das 10h às 17h, no 
WTC Events Center, em 
São Paulo. O espaço fica 
localizado na avenida das 
Nações Unidas, 12551, Ci-
dade Monções.

A startup Afro.it, que 
contribui para a inclusão e 
a diversidade em empresas 
atuando na capacitação de 
jovens talentos em escolas 
estaduais de Hortolândia, 
é um dos empreendedores 
selecionados para partici-
par do evento. 

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho, 
Turismo e Inovação a par-
ceria com a startup é im-
portante já que a empresa 

tem como objetivo contri-
buir com um futuro mais 
abrangente no mercado 
de trabalho, capacitando 
talentos e fomentando os 
caminhos para os jovens 
que querem ingressar nu-
ma carreira. 

“Todo o tipo de parceria 
que contribui com os nos-
sos jovens é importante. O 
mercado de trabalho muda 
a cada dia e a capacitação 
dos jovens fortalece o ta-
lento de cada um. Partici-
par de um evento como es-
te é uma oportunidade úni-
ca”, comentou o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho, Turismo 
e Inovação, Dimas Pádua.

Espaço Afro Empresarial de Hortolândia  será 
representado por startup na Expo Favela 2024

Exposição acontece entre os dias 5 e 7, no WTC Events Center, em São Paulo

DIVERSIDADE 

A Secretaria de Inclusão 
e Desenvolvimento Social 
de Hortolândia divulgou, 
nesta semana a lista dos 20 
alunos do curso de costu-
ra para Iniciantes. Os sele-
cionados para a formação 
gratuita devem apresentar, 
até o dia 10 (quarta-feira), 
quando se iniciam as aulas, 
os documentos necessários 
para a realização da matrí-
cula. Para tanto, os contem-
plados devem comparecer 
ao CQP I (Centro de Quali-
ficação Profissional), locali-
zado à rua Estados Unidos, 

217, no Jardim Santa Clara 
do Lago II. A formação gra-
tuita em costura para ini-
ciantes é uma iniciativa do 
Departamento de Inclu-
são Produtiva e Geração de 
Renda em parceria com o 
Instituto Formação.

O curso vai ter duração 
de três meses e as aulas se-
rão ministradas no CQP I 
duas vezes por semana, às 
segundas e quartas-feiras, 
com turmas de manhã (das 
8h às 12h) e à tarde (das 13h 
às 17h). Durante a forma-
ção profissionalizante, os 

alunos terão contato com 
conhecimentos teóricos e 
práticos para desenvolver a 
técnica da costura. O curso 
aborda conhecimentos so-
bre tipos de maquinários e 
técnicas para fechamento, 
acabamento e finalização. 
Os alunos também aprende-
rão a usar acessórios e ferra-
mentas de acordo com a pe-
ça a ser produzida. As aulas 
práticas incluem, ainda, co-
nhecimentos sobre tipos de 
costura, confecção de bar-
ras, trocas e instalação de 
zíperes, ajustes em peças 

básicas, corte e confecção 
de nécessaires e costura e 
montagem de guardanapos.

Para realização da ma-
trícula a pessoa seleciona-
da deverá apresentar ver-
sões originais dos seguin-
tes documentos no CQP I:

• Documento oficial com 
foto (RG, CNH, CIN ou Car-
teira de Trabalho);

• CPF ou CIN (Carteira 
de Identidade Nacional);

• Comprovante de ende-
reço;

• Número do NIS.
| Da Redação

Secretaria divulga alunos selecionados para curso de costura
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Fundo Social de Hortolândia encerra 
1º semestre com 36 cursos ofertados

Período da Manhã 
(8h às 12h)
Tatiane Andreza 
Bovolon de Moraes
Luana Campacci de Jesus
Angelica Alves Santana
Almerinda da Silva Trindade
Tatiane Varjão Garcia
Celeste dores Ferraz
Ivonete Rodrigues Pereira 
dos Santos
Fernanda Falleiros Katori
Aline Novais dos Santos
Camila emanuelle R. da Silva

Período da Tarde 
(13h às 17h)
Franciele de Souza dias
Antônia Vânia Cordeiro
Maristela de Jesus Silva 
Ludogério
Adriana rodrigues Ferreira
Maria Aldeir da Silva
edeli Mara de Almeida
elizabeth dos Santos 
Sabino
Mônica Maciel Lima
Júlia Gabrielle da Silva
Ivânia dória de Moura

lISTA DoS AlunoS SElEcIonADoS

Nesta quinta-feira foi realizada cerimônia para entrega de certificados aos participantes do curso de Modelagem e Costura

O FunSol - Fundo So-
cial - de Hortolândia con-
tabilizou, no primeiro se-
mestre, a oferta de 36 cur-
sos gratuitos. Como for-
ma de formalizar o fecha-
mento dos cursos oferta-
dos no primeiro semestre 
do ano, o FunSol realizou 
nesta quinta-feira (4), mais 
uma cerimônia para entre-
ga de certificados da tur-
ma de Modelagem e Cos-
tura. A solenidade tam-
bém marcou a formação 
dos alunos dos cursos de 
Corte e Costura para ini-
ciantes e de Informática 
Básica do CQP (Centro de 
Qualificação Profissional), 
órgão vinculado ao Depar-
tamento de Inclusão Pro-
dutiva e Geração de Renda 
da Secretaria de Inclusão e 
Desenvolvimento Social.

A presidente do Fun-
do Social de Hortolândia, 
Maria dos Anjos, ressalta 
que o incentivo à capaci-
tação profissionalizante é 
uma das missões basila-
res do órgão. “Eu enxer-
go a questão da qualifica-
ção profissional como por-
ta de saída para situações 
de vulnerabilidade social. 
O aumento na oferta dos 

Solenidade também marcou a formação dos alunos dos cursos de Corte e Costura para iniciantes 

divulgação
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cursos pelo Fundo Social 
representa um grande ga-
nho para a população de 
Hortolândia, porque a for-
mação profissionalizan-
te resulta em mais quali-
dade de vida para as pes-
soas que mais precisam, 

favorecendo a autonomia 
financeira das famílias. O 
balanço positivo registra-
do neste ano nos mostra 
que estamos no caminho 
certo e nos encoraja a bus-
car mais parcerias para 
oferecer ainda mais cur-

sos”, declarou Maria dos 
Anjos, ao enfatizar a im-
portância dos parceiros do 
Fundo Social para a pro-
moção de cursos gratuitos.

As formações profissio-
nalizantes ofertadas gratui-
tamente pelo Fundo Social 

de Hortolândia no primei-
ro semestre deste ano con-
templaram diversos perfis 
de alunos, que puderam se 
matricular em uma exten-
sa gama de opções, desde 
cursos nas áreas da beleza 
e bem-estar às formações 

em informática e empreen-
dedorismo. Entre os cursos 
oferecidos pelo FunSol nes-
te ano, estão Alongamen-
to de Unhas, Assistente de 
Controle de Qualidade, As-
sistente de RH, Artesanato, 
curso “Decomplique!”, De-
signer de Sobrancelha, Es-
tética Facial, Ferramentas 
da Qualidade e SPA e Plás-
tica para os Pés, entre tan-
tos outros. Entre os parcei-
ros para a realização destes 
cursos, estão Senai (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial), Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas); 
Programa Viva Mais, além 
de empreendedores e igre-
jas da cidade.

Outro fator que impul-
sionou a oferta de cursos 
gratuitos à população hor-
tolandense foi a inaugu-
ração, em abril deste ano, 
da Praça da Cidadania de 
Hortolândia, a primeira 
unidade instalada fora da 
Região Metropolitana de 
São Paulo. 

O complexo comuni-
tário conta com a Escola 
de Qualificação Profissio-
nal, que, neste ano, ofertou 
cursos nas áreas de Admi-
nistração, Bem-Estar, Gas-
tronomia, Informática e 
Moda e Arte.
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Tarcísio de Freitas aprova nova 
governança corporativa da Sabesp e 
projeta empresa como multinacional
Oferta foi desenhada para maximizar retorno do Estado com desestatização da companhia e antecipar saneamento 
mais barato; contrato consolidou modelo de concessão que prevê universalização do saneamento até o ano de 2029

O governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
aprovou a nova governança 
da Sabesp (Companhia de 
Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo) e o de-
talhamento do modelo da 
oferta pública de ações da 
empresa. Com as defini-
ções, as primeiras etapas 
do processo de desestatiza-
ção poderão se iniciar nos 
próximos dias. A empresa, 
que na região atende Hor-
tolândia, Paulínia e Mon-
te Mor deve antecipar uni-
versalização do saneamen-
to e tem a missão de se tor-
nar uma plataforma multi-
nacional no setor. 

Os anúncios foram fei-
tos após reunião do CD-
PED (Conselho Diretor 
do Programa Estadual de 
Desestatização), presidido 
pelo vice-governador Feli-
cio Ramuth. 

“Desde a fase zero, a gen-
te quer que a Sabesp seja 
uma plataforma multina-
cional. A gente quer que 
ela cresça e seja referência 
no estado de São Paulo, no 
Brasil, na América Latina 
e no mundo. E ela vai ser”, 
informou a Secretaria de 
Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística.

Para a nova governan-
ça corporativa, o CDPED 
aprovou o acordo de in-
vestimentos, que deverá 
ser assinado pelo investi-
dor de referência seleciona-
do na oferta pública e terá 
validade inicial até dezem-
bro de 2034.

Para disputar a parte 
das ações destinada ao in-
vestidor de referência, um 
dos requisitos é que os in-
teressados aceitem as con-
dições estabelecidas no 
Acordo de Investimentos. 
Entre as suas definições, 
estão que o Conselho de 
Administração terá nove 
integrantes, com três indi-
cações do Governo de São 
Paulo, três do investidor 
de referência e três inde-
pendentes. Dos três indi-
cados pelo Estado, ao me-
nos dois deverão ter pelo 
menos cinco anos de expe-
riência em setores de uti-
lities, como gás encana-

do, saneamento ou ener-
gia elétrica.

O investidor de referên-
cia indicará o presidente do 
Conselho, com apoio do Go-
verno de São Paulo. O Estado 
se abstém de indicar candi-
datos ao cargo de CEO.

Os diretores de enge-
nharia e inovação e de ma-
nutenção e operação preci-
sam ter ao menos dez anos 
de experiência em setores 
de utilities, como gás en-
canado, saneamento ou 
energia elétrica.

O investidor de referên-
cia não poderá vender suas 
ações até dezembro de 
2029, quando está previs-

ta a conclusão dos inves-
timentos para universali-
zação do saneamento. De-
pois desse prazo, ele pode-
rá negociar os papéis sob 
condições específicas, co-
mo vincular o comprador 
das ações ao acordo de in-
vestimentos.

O objetivo é garantir que 
o investidor de referência 
esteja alinhado com a pre-
missa de transformar a Sa-
besp em uma plataforma 
de saneamento competiti-
va com atuação nacional e 
até multinacional.

O CDPED também apro-
vou o detalhamento da 
oferta pública que será 

conduzida pelos bancos 
coordenadores: BTG Pac-
tual, Bank of America, Ci-
ti, UBS e Itaú BBA. A venda 
de ações será dividida em 
dois grupos: o primeiro, de 
15% dos papéis da Sabesp, 
será destinado ao investi-
dor de referência.

Já o segundo lote, com 
cerca de 17% das ações, 
será aberto a todo o mer-
cado, inclusive pessoas fí-
sicas, jurídicas e funcio-
nários da companhia. Não 
haverá oferta primária, o 
que significa que apenas 
ações que hoje são do Go-
verno de São Paulo serão 
negociadas.
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Nos próximos dias, a Se-
cretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logís-
tica vai divulgar as instru-
ções para cadastro dos in-
teressados em disputar o 
grupo de ações destinado 
ao investidor de referência. 
Em seguida, esses investi-
dores deverão apresentar 
suas propostas de preço pe-
las ações da Sabesp. 

No fim de maio, o Conse-
lho Deliberativo da Urae-1 
(Unidade Regional de Ser-
viços de Abastecimento de 
Água Potável e Esgotamen-
to Sanitário Sudeste) apro-
vou o novo contrato de con-
cessão da Sabesp e anexos 
fundamentais para inves-

timentos previstos de R$ 
68 bilhões para universa-
lização do saneamento até 
2029 e R$ 260 bilhões até 
2060. O acordo foi assina-
do por Sabesp, Agência Re-
guladora de Serviços Pú-
blicos do Estado e Urae-1, 
representando o Estado e 
prefeituras.

A assinatura do novo 
contrato consolidou o mo-
delo de concessão da Sa-
besp, que prevê universali-
zação antecipada do sanea-
mento até 2029, inclusão da 
população de áreas rurais e 
núcleos urbanos informais 
e redução de tarifas de 10% 
para quem tem direito às 
faixas social e vulnerável.

Governo promete que a concessão trará 
redução da tarifa de água e esgoto nas 
cidades atendidas pela sabesp

“A gente quer que 
ela seja referência 

no estado, no 
Brasil, na América 

Latina e no mundo”

Conselheiras tutelares parabenizaram a atual gestão pela ampla reforma no prédio

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD) entregou nesta 
quinta-feira (4) a reforma 
da sede do Conselho Tu-
telar, no Jardim São Jorge. 
A obra foi viabilizada pela 
prefeitura através de uma 
contrapartida da iniciati-
va privada ao município, 
e atende a uma antiga rei-
vindicação das conselhei-
ras tutelares por um am-
biente de trabalho com me-
lhores condições de rece-
ber as famílias atendidas 
pelo órgão.

Estavam presentes o vi-
ce-prefeito Alessandro Mi-
randa (o Mineirinho), o ve-
reador Professor Antonio 
Teixeira (PSB), morador do 
bairro, diversas autorida-
des municipais e as conse-
lheiras tutelares.

“O trabalho das conse-
lheiras tutelares não é fá-
cil, mas vocês estão firmes 
e fortes lá, diariamente, pa-
ra defender as nossas crian-

ças. Para a Prefeitura, cabe 
dar todo o suporte para um 
órgão tão importante, que 
cuida do nosso futuro, que 
cuida das nossas crianças. 
Fiquei muito feliz em ver es-
se prédio recuperado, pin-
tado, com ar de novo, com 
condições de receber nossas 
famílias e nossas crianças”, 
afirmou o prefeito.

“Sou conselheira no 
quarto mandato, e há 
anos a gente tentava uma 
melhora no prédio, e gra-
ças a Deus agora aconte-
ceu. Melhorou bastante, a 
gente tem condições agora 
de receber as pessoas com 
mais dignidade, num es-
paço melhor. Porque quem 
nos procura já tem os seus 
problemas, e não pode-
mos atendê-los num espa-
ço cheio de problemas. Só 

Leitinho entrega reforma da sede do Conselho 
Tutelar de Nova Odessa, no Jardim São Jorge

MeLHORes COndições 
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pria da Diretoria de Gestão 
Social do Município.

A RefORMA
Na reforma da sede do 

Conselho Tutelar, na Rua 
São Paulo (um antigo pré-
dio público que já serviu de 
Unidade de Saúde e de se-
de da Guarda Civil Munici-
pal), foram incluídas a re-
cuperação do telhado, a re-
cuperação dos banheiros 
(com reparos hidráulicos, a 
troca de revestimento, pin-
tura e colocação de espe-
lhos) e a limpeza do piso.

Foi realizada ainda a mo-
dernização de itens das re-
des elétrica (incluindo ilu-
minação) e hidráulica e fei-
ta uma nova pintura inter-
na e externa, bem como a 
execução de um projeto de 
combate a incêndios, in-
cluindo instalação de no-
vos extintores.

Também foi feita uma 
alteração do layout da co-
zinha, que repaginou a co-
pa da equipe com a insta-
lação da rede de gás exter-
na com portinhola de fe-
chamento. Por fim, ainda 
será executada uma pe-
quena cobertura da área 
de serviço externa, que ho-
je não existe, sujeitando o 
pessoal de apoio ao uso do 
tanque sob sol.

podemos agradecer a ad-
ministração (municipal) 
por podermos agora aco-
lher nosso público de for-
ma correta”, acrescentou a 
conselheira Beth Barilon.

“Precisamos reconhecer 
e agradecer o belíssimo tra-

balho que as conselheiras 
tutelares têm feito no nos-
so município. E a popula-
ção do Jardim São Jorge não 
pode reclamar do trabalho 
e do olhar que você (prefei-
to Leitinho) tem pelo bair-
ro”, completou o vereador 

Professor Antonio – lem-
brando de outras realiza-
ções recentes da Prefeitura 
no bairro, como as inaugu-
rações do Projeto Cozinha-
limento, do CRESAM (Cen-
tro de Referência de Saúde 
da Mulher) e da sede pró-

Obra foi viabilizada 
pela prefeitura 
através de uma 

contrapartida da 
iniciativa privada



PROBLEMA RECORRENTE 

Estado pede à Prefeitura de Monte Mor 
intervenções para combater enchentes

O Governo de São Pau-
lo promoveu mais um pa-
cote de anúncios que con-
solida o Novo Casa Paulis-
ta como o maior programa 
habitacional da história do 
Estado. Para a Região Ad-
ministrativa de Campinas, 
o atendimento habitacio-
nal para 1.117 famílias te-
ve andamento em cerimô-
nia realizada, nesta quar-
ta-feira (3), no Palácio dos 
Bandeirantes. O investi-
mento estadual total esti-
mado é de R$ 163 milhões.

O secretário de Desen-
volvimento Urbano e Ha-
bitação, Marcelo Bran-
co, explicou que a Pas-
ta tem equilibrado as de-
mandas habitacionais ge-
rais do Estado com as si-
tuações pontuais e emer-
genciais: “Dentro do nos-
so plano, estamos aten-
dendo todas as questões 
pontuais graves, como 
Ferraz de Vasconcelos, Li-
toral Norte, dando anda-
mento ao Litoral Sul, mas 
também atendendo com 
10 mil unidades em todo 
o Estado. Vamos tratar da-
quilo que é emergencial 

em paralelo com a estru-
turação dos planos habi-
tacionais do Estado”.

A partir da autorização 
do governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), fo-
ram assinadas três ordens 
de Início de Serviço na re-
gião de Campinas para a 
construção de 54 mora-
dias em Artur Nogueira, 
24 unidades do programa 
Vida Longa em Atibaia e 
80 habitações em Bragan-
ça Paulista. Além disso, na 
ocasião, o Governo de São 
Paulo, por meio da CDHU 
(Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional e Ur-

bano), também formalizou 
a parceria com municípios 
da Região Administrativa 
de Campinas para a cons-
trução de 693 unidades ha-
bitacionais. A estimativa 
de investimentos para es-
sas obras é da ordem de R$ 
161 milhões. Os municí-
pios de Casa Branca, Ipeú-
na, Itatiba, Limeira, Mogi 
Mirim, Nova Odessa, So-
corro e Vargem Grande do 
Sul assinaram os termos.

O Termo de Adesão é o 
novo instrumento jurídico 
utilizado pela CDHU para 
formalizar parcerias com 
municípios e está vincu-

lado a um programa pre-
visto no Plano Plurianual 
de Investimentos, tendo 
sua vigência e caracterís-
ticas bem definidas, com 
todas as orientações pa-
ra as ações municipais e 
da CDHU, expressas no 
regulamento do Progra-
ma, propiciando com isso 
transparência, isonomia e 
agilidade para a sua exe-
cução. “Estamos, no caso 
do Termo de Adesão, ado-
tando um novo modelo 
para aqueles antigos con-
vênios. É um termo mais 
simples, fácil e ágil, e as 
prefeituras assinarão esses 

documentos hoje”, expli-
cou o titular da Pasta du-
rante o evento.

A mudança está em 
acordo com as diretrizes 
de governo para desburo-
cratização de processos e 
efetividade no atendimen-
to habitacional. Foram as-
sinados, durante o evento 
de hoje (3), termos de Ade-
são com 67 municípios, de 
todas as regiões do Estado, 
que já tiveram um autorizo 
assinado em abril pelo go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas. Com isso, 6.074 novas 
habitações serão viabiliza-
das em todo o Estado.

Novo Casa Paulista avança na construção de 1.117 
moradias na Região Administrativa de Campinas

PROgRAMA HABITACIONAL 

Por dez votos favoráveis, 
um contrário e uma abs-
tenção, a Câmara de Monte 
Mor aprovou o requerimen-
to 20/2024, de autoria do 
vereador Paranhos (MDB), 
autorizando a prorrogação 
da CEI por mais 120 dias. 
A propositura foi votada 
durante a ordem do dia da 
sessão ordinária desta se-
gunda-feira (1º).

Presidida por Paranhos, a 
CEI foi instaurada para in-
vestigar possíveis irregula-
ridades na abertura de cré-
dito suplementar e especial, 

no total de R$ 3 milhões, 
pela prefeitura - o que te-
ria ocorrido sem prévia au-
torização legislativa e sem 
indicação dos recursos cor-
respondentes, conforme de-
núncia recebida pela Casa. 

Além de Paranhos, o co-
legiado também é com-
posto por Bruno Leite 
(União), relator, e Andrea 
Garcia (PSD), Camilla Hel-
len (Republicanos) e Vitor 
Gabriel (MDB), membros. 
Os nomes que integram a 
CEI foram definidos por 
ato do presidente, a partir 
das indicações de cada lí-
der de partido, conforme 
a legislação. 

Em abril, a CEI colheu 
três depoimentos. O presi-
dente do Conselho Muni-
cipal de Saúde, Edmilson 
Monteiro, confirmou o teor 
da denúncia; já a secretá-
ria de Saúde, Eliane Piai, e 
a então secretária de Finan-
ças, Silvana Zanetti, nega-
ram haver irregularidades 
ou qualquer “desvio de fina-
lidade” dos recursos públi-
cos enviados ao município.

Em discurso antes da 
votação do requerimento 
que aprovou a prorroga-
ção do prazo para a con-
clusão dos trabalhos, Para-
nhos afirmou que a CEI es-
tá está em fase final. “Está 

sendo, já, providenciado o 
relatório final, conclusivo, 
por parte do relator”, disse, 
manifestando expectativa 
de que o documento seja 
apresentado dentro de, no 
máximo, 40 dias.

Conforme disposto na 
LOM (Lei Orgânica do Mu-
nicípio), as comissões es-
peciais de inquérito insta-
ladas no Poder Legislativo 
têm “poderes de investiga-
ção próprios das autorida-
des judiciais, sendo as suas 
conclusões, se for o caso, 
encaminhadas ao Ministé-
rio Público para que promo-
va a responsabilidade civil 
ou criminal dos infratores”.

Câmara de Monte Mor prorroga investigações 
sobre abertura de crédito especial de R$ 3 milhões

Paranhos, autor do requerimento e presidente da CEI: 
relatório deve ser apresentado em ‘no máximo 40 dias’
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Entre as medidas propostas estão a limpeza de trechos do setor mapeado para a retirada de materiais como lixo e 
entulhos, canais de drenagem e proteção para evitar infiltração de águas de chuva no solo de forma descontrolada

Em um planejamento 
para mitigar os impactos 
das enchentes que frequen-
temente atingem o municí-
pio, o governo estadual so-
licitou à Prefeitura de Mon-
te Mor a implementação de 
nove intervenções essen-
ciais. O objetivo é a adoção 
de medidas estruturais e 
não estruturais necessá-
rias para as áreas de risco 
já mapeadas na cidade. As 
sugestões foram baseadas 
em trabalhos de campo que 
identificaram ações sim-
ples e eficazes para com-
bater as inundações.

As intervenções propos-
tas pelo Estado incluem a 
limpeza de trechos do se-
tor mapeado para a retira-
da de materiais como lixo 
e entulhos, e a limpeza de 
canais de drenagem, que 
também envolve o desas-
soreamento. Essas ações 
visam desobstruir as vias 
naturais de escoamento de 
água, permitindo um fluxo 
mais eficiente e reduzindo 
o risco de alagamentos.

Outra medida sugerida é 
a proteção superficial para 
evitar a infiltração de águas 

pluviais a fim de impedir 
que elas se infiltrem no so-
lo de forma descontrolada, 
agravando os problemas 
de enchentes. Além disso, 
a construção ou melhorias 
nos sistemas de drenagem 
das águas das chuvas são 
necessárias para garantir 
que a infraestrutura exis-
tente seja capaz de lidar 
com grandes volumes de 
água durante intenso pe-
ríodo chuvoso.

Melhorias em acessos 
também foram destacadas, 
visando facilitar a mobili-
dade e a evacuação em ca-
so de emergências. A ins-
talação de equipamentos 
de monitoramento, como 
pluviômetros e réguas de 
nível em canais, permitirá 
um acompanhamento mais 
preciso das condições me-
teorológicas e dos níveis de 
água, proporcionando da-
dos para a tomada de deci-
sões rápidas e informadas.

O monitoramento de no-
vas ocupações por meio de 
fiscalização é outra ação im-
portante apontada pelo Es-
tado. Isso ajudará a preve-
nir construções irregulares 
em áreas de risco, garantin-
do que o planejamento urba-
no considere a segurança e a 

Monte Mor é a cidade da região que mais sofre com alagamentos no período de chuvas
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sustentabilidade. Além dis-
so, o treinamento da equi-
pe técnica da prefeitura e de 
moradores é fundamental 
para que todos saibam como 
agir antes, durante e após os 
eventos de enchente.

Por fim, a comunicação 
junto à população é consi-
derada essencial para ga-
rantir que ela esteja bem 
informada sobre as ações 

em andamento e saiba co-
mo colaborar para reduzir 
os riscos de enchentes. 

Essas intervenções fa-
zem parte de um relatório 
técnico que visa orientar a 
Prefeitura de Monte Mor na 
adoção de práticas que di-
minuam os problemas cau-
sados pelas enchentes. 

Nesta semana, o Tribu-
na Liberal mostrou que 

um levantamento divul-
gado pelo governo esta-
dual indica que o muni-
cípio de Monte Mor ain-
da enfrenta sérios desa-
fios relacionados ao alto 
risco de inundações. De 
acordo com o estudo, ao 
menos quatro áreas da ci-
dade ainda são identifi-
cadas como suscetíveis a 
alagamentos.

O mapeamento apon-
tou as seguintes áreas de 
Monte Mor como de al-
to e muito alto risco pa-
ra inundações: Chácaras 
Planalto, Bairro Chácara 
Pindorama, Jardim Pro-
gresso/Jardim Capuavi-
nha e Bairro Centro/Praça 
Alaíde Quércia/Conjun-
to Habitacional Francis-
co Pontim. 



‘cidade luz’

SEXTA-FEIRA,
05 DE JULHO DE 2024 Cidades08 Tribuna Liberal

Nova Odessa anuncia modernização 
de 100% da iluminação pública com 
investimento de R$ 32 milhões

Paulínia inaugurou nesta 
quinta-feira (4) o Centro Dia 
do Idoso. O local terá capa-
cidade para atender 50 pes-
soas idosas com 60 anos ou 
mais, em situação de viola-
ção de direitos, como negli-
gência, abandono e violên-
cias de qualquer tipo.

Os idosos receberão au-
xílio de uma equipe multi-
disciplinar para a realiza-

ção de atividades diárias, 
como alimentação, mobi-
lidade e higiene. O servi-
ço é destinado àqueles sem 
comprometimento cogniti-
vo ou com alteração cogni-
tiva controlada, classifica-
das nos graus de dependên-
cia I ou II, conforme a An-
visa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária).

Serão oferecidas oficinas, 
atividades físicas, jogos, ati-
vidade aquática, alonga-
mentos, caminhadas, dan-

ça, roda de conversa, ses-
sões de cinema, dinâmicas 
de grupo, contações de his-
tória, apresentação de poe-
sias, vivências e memórias, 
além de palestras, ativida-
des, eventos e passeios.

O serviço é referenciado 
tecnicamente no CREAS 
(Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência 
Social) de Paulínia, que fi-
cará responsável pela sele-
ção das vagas. “O acesso ao 
Centro Dia da Pessoa Ido-

sa ocorrerá como parte do 
acompanhamento da equi-
pe do CREAS, assegurando 
a qualidade do acompanha-
mento dos usuários pela re-
de socioassistencial”, expli-
cou a secretária de Assistên-
cia Social, Rita Coelho.

O Centro Dia do Ido-
so está localizado na Rua 
Aristóteles Costa, 901, bair-
ro Jardim Fortaleza, e o ho-
rário de funcionamento é 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h.

Secretaria de Assistência de Paulínia 
inaugura Centro Dia para Pessoa Idosa

local terá capacidade para atender 50 pessoas idosas
com 60 anos ou mais, em situação de violação de direitos

auxílio e PRoTeÇÃo 
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NOTÍCIA DE CONCURSOS  l  ANDRÉ R. COUTINHO
PEREIRAS/SP - A Câmara de Pereiras, re-
cebe inscrições até o dia 12 de julho, para 
diversos cargos. Os salários variam entre 
R$ 1.836,59 até R$ 4.761,51. Inscrições atra-
vés do site www.camarapereiras.sp.gov.br

SANTOS/SP – 01 VAGA -  A Capep-Saú-
de de Santos (Caixa de Assistência ao Ser-
vidor Público Municipal), recebe inscri-
ções até o dia 18 de julho, para o cargo 
de médico. O salário é de R$ 10.673,00. 
Inscrições através do site www.ibamsp-
concursos.org.br. 

MONGAGUÁ/SP – 159 VAGAS - A Pre-
feitura Municipal de Mongaguá, recebe 
inscrições até o dia 05 de julho, para di-
versos cargos. Os salários são entre R$ 
1.800,00 até R$ 10.500,00. Inscrições atra-
vés do site www.institutoindepac.org.br.

RIO PRETO/SP – 100 VAGAS - A GCM – 
Guarda Civil Municipal de Rio Preto, recebe 
inscrições até o dia 11 de julho para o cargo 
de guarda. O salário é de R$ 2897,00. Inscri-
ções através do site www.vunesp.com.br.

CATANDUVA/SP- 20 VAGAS - A Prefei-
tura Municipal de Catanduva, recebe ins-
crições até o dia 16 de julho para diversos 
cargos. Os salários variam de R$ 2547,00 
Até R$ 10009,00. Inscrições através do si-
te www.vunesp.com.br.

PRAIA GRANDE/SP – 19 VAGAS - A Pre-
feitura Municipal de Praia Grande, rece-
be inscrições até o dia 11 de julho para di-
versos cargos. Os salários variam entre R$ 
2144,00 Até R$ 7291,00. Inscrições atra-
vés do site www.ibamsp-concursos.org.br.

ANGATUBA/SP – 03 VAGAS - A Câmara 
Municipal de Angatuba, recebe inscrições 
até o dia 22 de julho para diversos cargos. 
O salário é de R$ 8359,14. Inscrições atra-
vés do site www.abcp.selecao.net.br.

CAPIVARI/SP – 28 VAGAS - A Prefeitura 
Municipal de Capivari, recebe inscrições até 
o dia 11 de julho para diversos cargos. Os 
salários são R$ 2672,00 Até R$ 17382,00. 
Inscrições através do site https://www.
ibamsp-concursos.org.br/site.

PIRACICABA/SP – 02 VAGAS - A Câmara 
Municipal de Piracicaba, recebe inscrições até 
o dia 10 de julho para diversos cargos. Os sa-
lários são de R$ 7427,00 Até R$ 8898,00. Ins-
crições através do site www.fundatec.org.br.

CAJAMAR/SP – 28 VAGAS - A Prefeitu-
ra Municipal de Cajamar, recebe inscrições 
até o dia 05 de julho para diversos cargos. 

Os salários variam entre R$ 2147,19 Até R$ 
7406,03. Inscrições através do site www.
institutoindepac.org.br.

COLINA/SP – 20 VAGAS - A Prefeitura Mu-
nicipal de Colina, recebe inscrições até o dia 05 
de julho para diversos cargos. Os salários são 
entre R$ 1571,28 Até R$ 2889,37. Inscrições 
através do site www.cmmconcursos.com.br.

No total, o programa prevê a substituição das 8,7 mil 
luminárias existentes nos postes de todas as vias da 
cidade, além de instalação de 1,3 mil novos pontos

O prefeito de Nova Odes-
sa Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), e o vice Ales-
sandro Miranda (o Mineiri-
nho) lançaram oficialmen-
te nesta quinta-feira (4) o 
Programa ‘Nova Odessa Ci-
dade Luz’. A iniciativa de 
modernização da ilumina-
ção pública de toda a cida-
de por luminárias de LED 
de última tecnologia prevê 
R$ 32 milhões de investi-
mento, sem custos adicio-
nais para os cidadãos. Tra-
ta-se do maior programa 
de investimento público da 
história de Nova Odessa, 
em todas as áreas, segun-
do destacou a prefeitura. 

A troca das luminárias 
antigas, de vapor de sódio 
(amarelas), pelas novas lu-
minárias de LED começa 
imediatamente e devem se 
estender pelas próximas se-
manas. No total, o progra-
ma municipal prevê a subs-
tituição das 8,7 mil luminá-
rias existentes nos postes 
de todas as avenidas, ruas 
e estradas da cidade, além 

de instalação de 1,3 mil no-
vos pontos de iluminação.

Pelo sistema adotado pe-
la prefeitura para viabilizar 
o Programa “Nova Odessa 
Cidade Luz”, os custos da 
modernização do sistema 
de iluminação pública se-
rão pagos em dez anos atra-
vés da economia na conta 
de luz com as novas lumi-
nárias. Isso porque, segun-
do a administração muni-
cipal, as novas lâmpadas 
de LED são 60% mais eco-
nômicas, em média, que as 
de vapor de sódio.

“Além disso, essa subs-
tituição das lâmpadas dos 
postes por LEDs traz um 
ganho enorme em segu-
rança para nossa popula-
ção, principalmente para 
os motoristas e pedestres à 
noite. Isso porque os LEDs 
iluminam até 50% mais, 
dependendo do tipo de via 
pública beneficiada”, acres-
centou o prefeito durante o 
anúncio do programa.

“É o maior investimento 
público da história da nossa 
cidade. Esse programa traz 
uma maior eficiência ener-
gética, com uma economia 

de 60% em média na conta 
de energia, e muito mais po-
der de iluminação, porque 
os LEDs têm até 50% mais 
luminosidade em cada pon-
to. E isso tudo vai ser feito 
sem custos adicionais para 
os cidadãos, sem CIP (Con-
tribuição de Iluminação Pú-
blica), nada disso. Apenas 
com a economia na conta 
de luz que a Prefeitura já pa-
ga”, destacou o vice-prefeito 
Mineirinho.

cRoNoGRaMa
Segundo a equipe téc-

nica da prefeitura que vai 
acompanhar a execução 
do programa pela empre-
sa contratada por licitação, 
serão substituídas até 400 
luminárias por dia, come-
çando pelas avenidas e tre-
chos urbanos de rodovias 
de maior circulação nos 
horários de pico – como a 
avenida Ampelio Gazzetta, 
avenida Dr Eddy de Freitas 
Crissiúma, rodovia Rodol-
fo Kivitz, avenida São Gon-
çalo e outras.

Em seguida, serão aten-
didos os interiores dos 
bairros de Nova Odessa. 

sem custos adicionais para os cidadãos, iluminação de toda 
cidade será trocada por luminárias de Led de última tecnologia

divulgação
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Por fim, terão seus parques 
de iluminação moderniza-
dos com LEDs os interiores 
dos loteamentos fechados 

e os distritos industriais de 
Nova Odessa. Mais infor-
mações serão divulgadas 
gradualmente pela prefei-

tura por meio da imprensa 
regional, conforme o an-
damento do cronograma 
de trocas.



Um homem foi preso 
por adulteração de sinal 
de identificação veicular e 
por participação em rou-
bos a estabelecimentos co-
merciais. A detenção acon-
teceu nesta quarta-feira (3), 
na avenida Anhanguera, na 
Vila Real, em Hortolândia.

Policiais militares da Ro-
cam (Ronda Ostensiva Com 
Apoio de Motocicletas) es-
tavam em patrulhamento 
pela região quando foram 
informados - via Central 
de Monitoramento - que 
um Fiat Palio, com empla-
camento cadastrado como 
ação criminosa, usado em 
roubos a estabelecimentos 
comerciais trafegava pela 

avenida Anhanguera sen-
tido Centro.

Os policiais localizaram o 
veículo e realizaram a abor-
dagem do motorista. Ele foi 
questionado sobre os delitos 
relacionados ao carro e con-
fessou a participação como 
motorista e disse que não 
sabia informar o paradeiro 
dos comparsas e da arma 
utilizada nos assaltos. 

Durante pesquisa, foi 
constatado que o empla-
camento do Palio não era-
condizente com o número 
do motor e que a placa per-
tencia a um Fiat Uno. 

O suspeito foi conduzi-
do ao Plantão Policial de 
Hortolândia e o um bole-
tim de ocorrência foi re-
gistrado. O homem per-
maneceu preso. 

Preso acusado de participação 
em roubos a estabelecimentos 
comerciais em Hortolândia 

Carro usado pelo suspeito estava com sinais de 
adulteração e emplacamento pertencia a outro veículo

divulgação
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Assaltante armado com faca ameaça 
mulheres e é agredido e contido por 
grupo de pessoas em Hortolândia

Um homem foi preso e 
duas adolescentes apreen-
didas por envolvimen-
to com o tráfico de drogas 
nesta quarta-feira (3), na 
rua Nova, no Parque Jatobá, 
em Sumaré. Ao perceber a 
aproximação da viatura, o 
trio correu para uma área 
de mata, mas foi alcançado 
pela Polícia Militar. 

Os policiais militares 
realizavam patrulhamen-
to pelo bairro, no local já 
conhecido como ponto 
de venda de entorpecen-
tes e, ao entrar na via avis-
taram três pessoas, sendo 
um homem e duas mulhe-
res que fugiram ao perce-
ber a presença policial.

POCHETE
Os policiais foram atrás 

dos suspeitos e consegui-

ram deter trio. Com as 
mulheres, nada de ilíci-
to foi encontrado, já com 
o suspeito foi localizada 
uma pochete contendo 
drogas e dinheiro. Ques-
tionado, ele confessou a 
venda de entorpecentes. 

O homem e as duas ado-
lescentes foram conduzidos 
ao 2º DP (Distrito Policial), 
onde o acusado permane-
ceu preso. As jovens foram 
liberadas aos responsáveis.

Homem é detido e duas adolescentes são apreendidas 
por tráfico de drogas no Parque Jatobá, em Sumaré

Drogas e dinheiro estavam em pochete usada pelo acusado 

ENTORPECENTES E DINHEIRO  
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Pastor é preso ao compartilhar pornografia 
Um pastor evangélico da Assembleia de Deus Ministério Belém 
foi preso em flagrante nesta quarta-feira (3), no Jardim Santo 
Antônio, em Valinhos, suspeito de compartilhar vídeos de por-
nografia infantil. A operação para cumprimento do mandado 
de prisão contou com policiais federais e militares. Segundo a 
polícia, o acusado é reincidente no delito. 
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Criminoso chegou a perseguir uma 
das vítimas até um estabelecimento 
comercial, onde foi imobilizado por 
populares até a chegada da GM 

Duas mulheres viveram 
momentos de terror na ma-
nhã desta quarta-feira (3), 
em Hortolândia. Elas foram 
abordadas por um homem 
armado com uma faca, por 
volta das 5h30, na avenida 
Brasil, no Jardim Amanda. 
O criminoso exigiu a entre-
ga dos aparelhos celulares 
das vítimas. 

Uma das mulheres cor-
reu e gritou por socorro. Ela 
foi seguida pelo acusado 
até chegar à porta de uma 
farmácia, onde foi agarra-
da pelo pescoço e ameaça-
da com a faca. 

Um grupo de pessoas 

que estava próximo ao 
local pensou se tratar de 
uma briga doméstica e de-
cidiu intervir. O assaltan-
te correu e foi alcançado 
pelas pessoas, recebendo 
chutes e socos. 

Guardas municipais que 
realizavam patrulhamen-
to pelo local viram a cena 
e detiveram o assaltante. 

As vítimas e o suspei-
to foram encaminhados 
para a UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) Jar-
dim Amanda e posterior-
mente até a delegacia para 
averiguação dos fatos. No 
Plantão Policial foi decre-
tada a prisão em flagran-
te do homem por tentati-
va de roubo. Homem foi detido por uma equipe da Guarda Municipal e apresentado ao Plantão Policial
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Ida e antônIo

Nesta foto aparece o casal Ida Wellendorf e Antônio Rodrigues do Amaral. 
Ida nasceu em Monte Mor no dia 30 de novembro de 1909 e era filha de 

Otto Wellendorf e de Christina Aninha Nilson. Antônio nasceu no dia 20 
de maio de 1905, em Monte Mor, SP e era filho de Horácio Rodrigues do 

Amaral e de Angelina Cucatti. Ida e Antônio faleceram, respectivamente, 
em 14 de novembro de 1988 e 17 de novembro de 1980.

Alambiques da cidade

Monte Mor hoje 
não tem nenhum 
grande fabrican-

te de cachaça; talvez exis-
tam alguns a produzir o 
produto de forma artesa-
nal e em pequena escala.

 No passado foram vários 
os alambiques a produzir 
a bebida por essas bandas. 
Um desses produtores de 
aguardente era conhecido 
pela Família Panzan, que 
tinha seu alambique na fa-
zenda do Morro, localizada 
no bairro do mesmo nome. 
Sobre a qualidade do pro-
duto não existem informa-
ções, entretanto essa des-
tilaria passou para a histó-
ria da cidade por conta de 
um grave acidente ocorrido 
em 04 de outubro de 1920 
quando a caldeira, utiliza-
da no processo de fabrica-
ção da cachaça, explodiu Cachaça São João

Memória de Monte Mor
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esmeralda marIa 
de Jesus soares

Casamento de antônIo 
Carlos e ana marIa

reInaldo Ims

Nascida em Monte Mor 
no dia 08 de fevereiro 
de 1898 Esmeralda 
era filha de Francisco 
Monteiro e de Maria do 
Patrocínio. Casou-se 
com Salvador Soares, 
em Monte Mor, onde 
viveram por muito 
anos. Tiveram nove 
filhos: Maria Soares, 
Francisco Soares, 
Jubiliana Soares, 
Antônio Soares, 
Brasiliano Soares, 
Lázara Avelina Soares, 
Maria José Soares, 
Elvira Soares e Nalnia 
Soares. Esmeralda 
faleceu na cidade de 
Americana no dia 31 
de julho de 1980.

Casamento 
de Antônio 
Carlos Soares 
e Ana Maria 
de Carvalho 
Soares. Na foto 
aparecem, 
a esquerda 
para a direita: 
Ana Maria 
de Carvalho 
e Antônio 
Claudio 
Soares, 
noivos, Nair 
Joana Ims 
Soares e 
Brasiliano 
Soares, pais 
do noivo e 
Reinaldo Ims, 
avô do noivo.

Reinaldo Ims 
nasceu em 1904, 
em Capivari, 
São Paulo, seu 
pai era Jorge 
Carlos Ims 
e sua mãe, 
Maria Alvina 
Ambrust. Ele 
casou-se com 
Josephina Emke 
em 2 de julho de 
1927, em Monte 
Mor, São Paulo, 
Brasil. Eles 
tiveram pelo 
menos 4 filhos 
e 2 filhas. Ele 
faleceu em 20 
de novembro de 
1985, em Monte 
Mor, São Paulo, 
Brasil, com 
81 anos.
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provocando quatro mortes. 
Outro produtor da bran-

quinha, bastante conheci-
do na época, foi o italiano 
Francesco de Luca, conhe-
cido como Chico Luca, is-
so no primeiro quartel do 
século XX. Vários outros 
existiram na mesma épo-
ca e em tempos posterio-
res. Por volta das décadas 
de 1940/50 dois alambiques 
de fama funcionavam a to-
do vapor, de um lado a des-
tilaria da família Giorgetti 
que produzia a pinga “São 
João” de outro a da famí-
lia Andrade que produzia 
a “Santo Antônio”. Eram 
concorrentes, mas segun-
do o que se dizia na época, 
as bebidas apresentavam 
certas diferenças quanto 
ao sabor e efeitos produzi-
dos às cucas dos consumi-
dores. Assim diziam que 
a São João era mais leve, 
mais suave, menos encor-
pada e própria para palada-
res mais delicados, ao con-
trário da Santo Antônio que 
era bebida “pra macho”. Era 
forte e subia com mais ve-
locidade até os miolos dos 
bebedores.

É evidente que segun-
do a porcentagem de ál-
cool existente nesta ou na 
aquela bebida, os efeitos se-
rão diferentes levando-se 

em conta os mesmos limi-
tes de consumo. Para isso 
também concorrem as di-
ferenças de sensibilidade 
que existem entre as pes-
soas, de modo geral. Agora, 
as preferências por esta ou 
aquela bebida são determi-
nadas por diversos outros 
fatores que na maioria das 
vezes são produtos de um 
bom trabalho de divulga-
ção da marca. A verdade é 
que os amantes dessa bebi-
da são exigentes e normal-
mente só aceitam aquelas 
que mais lhes agradam o 
paladar e o coração.

Um exemplo desse pa-
ladar exigente era o do se-
nhor Flávio Lirani que vi-
veu em meados do sécu-
lo XX. Só tomava um trago 
se a mesma fosse da mar-
ca São João. Se encostasse a 
barriga num balcão e se lhe 
apresentassem outra mar-
ca, não aceitava de maneira 
alguma. Sempre dizia que 
a melhor cachaça do mun-
do era aquela de sua prefe-
rência, ou seja, a São João. 
Naqueles anos dos meados 
do século XX, eram pou-
cas as outras marcas que 
se apresentavam por essas 
bandas, normalmente em 
qualquer bar ou armazém 
da cidade somente apare-
ciam essas duas concorren-

tes cujos patronos eram os 
santos João e Antônio.

O bar onde Flávio costu-
meiramente tomava sua do-
se, sempre depois do traba-
lho e antes do jantar, era o 
do Sr. Luizinho Basílio, de 
quem era amigo de longa 
data. Ali, toda tarde apare-
cia para trocar uns dedos 
de prosa e degustar sua do-
se diária. Foi a sua exagerada 
preferência por aquela única 
marca de cachaça que levou 
o Luizinho a fazer um teste. 
Certo dia trocou a pinga de 
uma garrafa de São João pe-
lo líquido da Santo Antônio. 
Como de costume, o Flá-
vio chegou, pediu a bebida 
e foi servido normalmente. 
Nem imaginava que estava 
tomando um trago da San-
to Antônio. Acabou de be-
ber e ficou em silêncio, sem 
nenhuma reação. Luizinho 
não aguentou e disse:

- Ué Flávio, não vai falar 
nada? Eu lhe servi uma do-
se da Santo Antônio e você 
nem percebeu?

Aí Flávio rebateu:
- Olha Luizinho, essa 

pinga é tão ruim que até 
perdi a fala.

Foto ilustrativa: antiga 
garrafa da “Caninha São 
João” de Giustino Georget-
ti & Filhos.


